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PROGRAMA 
 
Introdução a distintas abordagens conceituais com vistas a fornecer um arcabouço teórico-metodológico 
aos alunos com pesquisas na área de concentração História e Fundamentos em Arquitetura e Urbanismo, 
atentando para as relações entre problemas historiográficos, fontes documentais e referências 
bibliográficas.  
 
OBJETIVOS 
 
1. Aproximar os alunos da área de História e Fundamentos da Arquitetura e Urbanismo da pós-

graduação da FAUUSP a uma bibliografia teórico-metodológica da história e das ciências sociais, de 
modo a dar suporte às suas pesquisas. 

2. Problematizar a pesquisa em História e Fundamentos da Arquitetura e Urbanismo em suas múltiplas 
vertentes e abordagens a partir das investigações realizadas pelos alunos.  

3. Desnaturalizar conceitos e esclarecer como podem se dar os recortes e os aportes teóricos-
metodológicos em diálogo com os objetos de estudo concernentes às pesquisas na área. 

4. Discutir o uso de fontes históricas apresentadas ao longo do curso, nos seminários e nas pesquisas 
discentes, relacionando de modo dialético problemas históricos e documentos. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
MARÇO 
11 Aula 1 Apresentação do curso  
 Apresentação do programa, das formas de avaliação e dos temas de pesquisa dos alunos 
 
MÓDULO 1 – Fazer História 
 
18 Aula 2 Fazer história da cidade hoje   
  
Leitura sugerida: SILVA, Joana Mello de Carvalho e CASTRO, Ana Claudia Veiga de. "História e 

historiografia da arquitetura e da cidade". In: CABRAL, Claudia Costa; COMAS, Carlos Eduardo 
(Orgs.). Anais do IV Enanparq: Estado da Arte. Porto Alegre: PROPAR UFRGS, 2016.  
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Discussão de texto: MENESES, Ulpiano Bezerra de. Morfologia das cidades brasileiras: introdução ao 
estudo histórico da iconografia urbana. Revista USP: Dossiê Brasil dos viajantes. São Paulo, SP: 
USP, CCS, n.30, jun./ ago.,1996.  

 
25 Aula 3 Fazer história da arquitetura hoje   
  
Leitura sugerida: SILVA, Joana Mello de Carvalho e CASTRO, Ana Claudia Veiga de. "História e 

historiografia da arquitetura e da cidade". In: CABRAL, Claudia Costa; COMAS, Carlos Eduardo 
(Orgs.). Anais do IV Enanparq: Estado da Arte. Porto Alegre: PROPAR UFRGS, 2016.  

 
Discussão de texto: TAFURI, Manfredo. Arquitetura e Historiografia. Uma proposta de método. In: LIRA, 

José Tavares Correia de (Org.). Dossiê: História, historiografias, historiadores. Desígnio: revista 
de história da arquitetura e do urbanismo. São Paulo: Annablume; FAUUSP, 2001, n. 11/12, pp. 
19-28, mar. 2011. 

 
ABRIL 
01 Aula 4 Tempo e história  
 
Leitura sugerida: KOSELLECK, Reinhart, "Existe uma aceleração histórica?". In: Estratos do tempo: estudos 

sobre a história. Rio de Janeiro: Contraponto/ Ed. Puc-Rio, 2014, pp. 139-64.  
 
Seminário 1:  ROMERO, José Luis Romero. “Culturas urbanas, reinos y mundo industrial”. In: La ciudad 

occidental: culturas urbanas em Europa y América. Buenos Aires: Siglo XXI, 2009, pp. 63-78. 
 
08 Aula 5 Espaço e história  
 
Leitura sugerida: LEPETIT, Bernard. Arquitetura, Geografia, História: Usos da Escala. In: Por uma nova 

história urbana. (Org. de Heliana Salgueiro). São Paulo: Edusp, 2001, p. 191-226. 
 
Seminário 2: FONSECA, Claudia Damasceno. Construção e representações das paisagens urbanas”. In: 

Arraiais e Vilas del Rei, Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2011, pp. 500-556. 
 
15  Semana Santa – NÃO HAVERÁ AULA 
 
22 Aula 6 Sujeito e história: sociedade e indivíduo 
 
Leitura sugerida: LORIGA, Sabina. “A biografia como problema” In: REVEL, Jacques (Org.) Jogos de escalas: 

a experiência da microanálise. Rio de Janeiro: FGV, 1996, p. 225-249. 
 
Seminário 3: WILLIAMS, Raymond, "A fração Bloomsbury". Plural (Online), São Paulo, v. 6, p. 137-168, 

dez. 1999. Disponível em: <http://www.revistas.usp.br/plural/article/view/77127/80996>. 
 
29 Aula 7 Sujeito e história: classe, gênero e raça 
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Leitura sugerida: SCOTT, Joan. Gênero: uma categoria útil para análise histórica. Educação e Realidade, 
Porto Alegre, p. 71-99, jul./dez. 1995. Disponível em: 
https://seer.ufrgs.br/educacaoerealidade/article/view/71721. 

 
Seminário 4: CARVALHO, Vânia Carneiro de. A felicidade como conforto: bem-estar, domesticidade e 

gênero. In: Gênero e artefato: o sistema doméstico na perspectiva da cultura material – São 
Paulo, 1870-1920. São Paulo: Edusp, 2008, , p. 276-334. 

 
MAIO 
06 Cartografias Urbanas – NÃO HAVERÁ AULA 
 
13 Aula 8 Cultura e sociedade  
 
Leitura sugerida: WILLIAMS, Raymond. Bases e superestrutura na teoria cultural marxista (New Left, 

1973). Revista USP, São Paulo, n.65, p. 210-224, março/maio 2005. 
 
Seminário 5: SARLO, Beatriz. “Respuestas, invenciones y desplazamientos”. In: Una modernidad 

periférica. Buenos Aires, 1920-1930. Buenos Aires: Nueva Vision, 2003, pp. 31-67. 
 
20  Aula 9 Centro e periferia 
 
Leitura sugerida: WALLERSTEIN, Immanuel. “Quem tem direito de intervir: valores universais contra a 

barbárie”. In: Universalismo europeu e retórica do poder. São Paulo: Boitempo, 2007, pp. 29-62. 
 
Seminário 6: LIERNUR, Jorge Francisco. La casa del Dr. Curutchet. In: La Red Austral: obras y projectos de 

Le Corbusier y sus discípulos en la Argentina: 1924-1965. Buenos Aires: Prometeo Libros, 2012, 
p. 375-417. 

 
MÓDULO 2 – Pensar as fontes 
 
27 Aula 10 Projeto e planos 
 
Leitura sugerida: SILVA, Joana Mello de Carvalho e. Um acervo, uma coleção e três problemas: a Coleção 

Jacques Pilon da Biblioteca da FAUUSP. Anais do Museu Paulista: História e Cultura Material, v. 
24, n. 3, p. 45-70, 1 dez. 2016. 

 
Apresentação e desenvolvimento do trabalho 
 
JUNHO 
03 Aula 11 Periódicos  
 
Leitura sugerida: LUCA, Tania Regina de. “História dos, nos e por meio dos periódicos”. In: PINSKY, Carla 

Bassanezi (Org.). Fontes Históricas. São Paulo: Contexto, 2008, v. 1, p. 111-153 
 
Apresentação e desenvolvimento do trabalho 
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10 Aula 12 Literatura 
 
Leitura sugerida: CASTRO, Ana Veiga de. Figurações da cidade: um olhar para a literatura como fonte da 

história urbana. Anais do Museu Paulista: História e Cultura Material, v. 24, n. 3, p. 99-120, 1 dez. 
2016. 

 
Apresentação e desenvolvimento do trabalho 
 
17 Aula 13 Fontes visuais (convidado: Prof. Dr. Eduardo Costa – FAU USP/ JPFapesp) 
 
Leitura sugerida: MENESES, Ulpiano Bezerra de, “Fontes visuais, cultura visual, História visual. Balanço 

provisório, propostas cautelares”. Revista Brasileira de História, vol. 23, nº 45, jul. 2003, p. 11-
36. 

  
Apresentação e desenvolvimento do trabalho 
 
24 Entrega dos trabalhos 
 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Os alunos serão avaliados pela participação em aula, por seminários de texto e uma monografia final. 
Os seminários de texto (5,0), que podem ser desenvolvidos em grupo (alunos regulares e alunos 
especiais), devem seguir o seguinte roteiro: 

● Apresentação do autor 
● Apresentação do texto  
● Tema do texto 
● Objetivo do texto (tese/ hipóteses) 
● Estrutura e articulação dos argumentos principais (em relação ao objetivo) 

 
Na monografia (5,0), desenvolvida individualmente, o estudante deve relacionar o tema de sua 
dissertação ou tese com o seu corpus documental, considerando os seguintes pontos:  

● Apresentar brevemente a pesquisa e seu problema. 
● Apresentar as fontes documentais, indicando em que contexto elas foram produzidas e por quais 

agentes. 
● Indicar porque essas fontes são importantes para a pesquisa. 
● Definir o que vai abordar especificamente no trabalho a partir dessas fontes. 

 
BIBLIOGRAFIA  
AGUIAR, Flávio e GUARDINI, Sandra (Orgs). Angel Rama: literatura e cultura na América Latina. São Paulo: 

Edusp, 2001. 
ARANGO, Silvia Cardinal. A arquitetura e o urbanismo, entre a influência difusa e a influência profunda. 

In: SOUZA, Célia Ferraz de (org.). Ideias em circulação na construção das cidades. Porto Alegre: 
Marcavisual/Propur/Propar, 2014. 

BARROS, José D'Assunção. O tempo dos historiadores. Petropolis: Vozes, 2013. 
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BURKE, Peter (Org.). A escrita da história. Novas perspectivas. (Trad. Magda Lopes). São Paulo: Edunesp, 
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2013. 

CARDOSO, Ciro Flamarion e VAINFAS, Ronaldo (Orgs.). Domínios da história: ensaios de teoria e 
metodologia. Rio de Janeiro: Elsevier, 1997. 

CASTRIOTA, Leonardo Barci. (Org.). Arquitetura e Documentação: novas perspectivas para  a história da 
arquitetura. Belo Horizonte: IEDS, 2011.  
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61-101, 2009.  
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